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APRESENTAÇÃO 
O campo da comunicação tem se consolidado na produção de conhecimento por 

meio de monografias, dissertações e teses em cursos de graduação, especialização e 
programas de Mestrado e Doutorado, mas, também, da realização de relevantes eventos 
regionais, nacionais e internacionais, de publicações em revistas científicas qualificadas e 
debates acerca de temáticas transversais que se enleiam aos processos comunicacionais 
contemporâneos, evidenciando relações inerentes entre passado, presente e futuro.

A Comunicação constitui-se de diversas áreas do saber que se entrecruzam 
e emolduram, por meio da especificidade de objetos empíricos e objetos teóricos, 
metodológicos e epistemológicos, produzindo investigações que tratam da sociedade, 
organizações, tecnologias, atores sociais etc. Pesquisas de importância internacional que 
devem atentar para a necessidade do impacto social, promovendo ações, propostas e 
produtos que interfiram na realidade de pessoas, comunidades, países, organizações e 
sociedades. 

O mundo atual caracteriza-se pela confusão social, colapso da ética e da integridade, 
busca frenética do poder e de se apoderar da consciência do Outro por meio de narrativas e 
práticas de desinformação assim como pelo erigir do “ministério da verdade” que condiciona 
a verdade a “quem fala” e “de onde fala”, da “novilingua”, “novafala” ou “novidioma” que 
oprime o pensar e falar livres, abertos e do “duplipensar”, a aceitação simultânea de duas 
crenças mutuamente contraditórias como corretas, tal como profetizou George Orwell, em 
1949, pensar, problematizar e analisar o lugar da comunicação nesse ambiente torna-se 
fulcral para as democracias, haja vista que ela, a comunicação, só prospera em lugares com 
abertura para a circulação de informação e de irrestrita liberdade de expressão, conforme 
os ditames da Constituição. 

Nesse sentido, esta obra viceja, por meio da participação de pesquisadores do Brasil 
e de outras nações, múltiplas expectativas, desafios e oportunidades para a comunicação 
em um tempo de emergentes formas de ver, estar e sentir o mundo que ressignificam 
a existência, redefinem profissões e produzem emergentes modos de interação, troca e 
socialidade.

Queremos que o conhecimento aqui materializado, não sirva, de acordo com Hayek 
(2019, p.49), para moldar resultados como um artífice faz com sua obra, mas, ao contrário, 
para “cultivar um crescimento ao oferecer um ambiente favorável, aos moldes do jardineiro 
com as plantas”.

ORWELL, George. 1984. São Paulo: Cia das Letras, 2009.
HAYEK, F. A. A pretensão do conhecimento. São Paulo: LVM Editora, 2019.

Marcelo Pereira da Silva
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CAPÍTULO 1
 A “ECONOMIA DA SAUDADE” E O ENCONTRO 

DE GERAÇÕES NA REDE DIGITAL FACEBOOK: 
ANÁLISE DA FANPAGE “CAMPINAS DE 

ANTIGAMENTE”

Marcelo Toledo Andriotti 
Jornalista. Mestrando em Linguagens, Mídia e 

Arte pela PUC-Campinas

Marcelo Pereira da Silva
Pós-Doutor em Comunicação, docente 

permanente do Mestrado em Linguagens, 
Mídia e Arte e do curso de Relações Públicas 

da PUC-Campinas

RESUMO: Este artigo analisa comentários 
de internautas na Fan-page “Campinas de 
Antigamente”, na rede digital Facebook, no 
contexto em que as redes ampliaram a atração 
de um público adulto e da chamada terceira 
idade, alavancando a audiência de Fanpages 
que se propõem a reunir fotografias e vídeos 
de diferentes épocas de Campinas, São Paulo, 
desde o século XIX. Para fazer a análise de 
comentários, foram delimitadas as postagens no 
tópico “Bares e Restaurantes de Campinas”, em 
especial às do Centro de Convivência Cultural 
e seu entorno, conhecido como Setor, nos anos 
80 e 90. Foi possível perceber que esse tipo de 
conteúdo atrai todo o tipo de público, inclusive 
os mais jovens. Os significados das imagens, 
entretanto, são diferenciados entre quem viveu 
a época e quem não viveu. Para o primeiro 
grupo, remetem a experiências vividas. Para o 
segundo, são curiosidades de um tempo em que 
ainda eram crianças ou sequer haviam nascido. 
Inferimos que as trocas no ecossistema on-line 
são relevantes para os estudos da comunicação, 

haja vista produzirem diálogos e interatividades 
entre diferentes gerações, ativando memórias e 
simbologias.
PALAVRAS-CHAVE: Facebook; Campinas de 
Antigamente; Fanpage; Centro de Convivência.

INTRODUÇÃO TEÓRICA
No início de sua criação e popularização, 

as redes sociais on-line atraíram principalmente 
o público mais jovem. Mais aberto a novidades 
e às inovações tecnológicas, era natural que a 
geração que nasceu ou cresceu digital fosse 
a primeira a aderir à onda das redes. Com o 
passar do tempo, entretanto, o público adulto e 
idoso começou a se integrar mais e aumentar 
a sua participação nesse universo, tendência 
que acelerou com a pandemia de Covid-19 e o 
distanciamento social.

Essa variedade de gerações que hoje 
habitam o mundo virtual acabou gerando 
um interessante fenômeno de significações 
diferentes das imagens postadas em fotos 
e vídeos que podem ser identificadas em 
comentários, mesmo que não seja divulgada a 
idade dos internautas. 

Para as redes sociais virtuais era 
fulcral conquistar esse público, tanto pela sua 
importância social e política quanto econômica. 
Na chamada “economia da atenção”, é essencial 
atrair cada vez mais pessoas e por mais tempo 
possível para que forneçam o maior número de 
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dados possíveis. 
Williams (2018) descreve como a nossa atenção, nos dias atuais, se transformou 

em uma enorme fonte de geração de recursos. Quanto mais tempo nos mantemos 
conectados a um site ou rede on-line, mais tempo estamos gerando recursos, fornecendo 
dados pessoais e coletivos que atraem anunciantes e produtos que atendam às nossas 
necessidades e desejos.

Mas como conseguir seduzir o público adulto e até o da chamada terceira idade para 
essas redes? A barreira tecnológica desse público foi superada rapidamente pelo interesse 
em aprender a lidar com emergentes tecnologias, por necessidades profissionais ou pelo 
próprio desenvolvimento de formas mais simples, amigáveis e intuitivas de utilização do 
mundo virtual.

Não bastava quebrar a resistência às novas tecnologias para atrair essa audiência. 
O Google, entre as gigantes tecnológicas, talvez seja a que tenha tido menos dificuldade 
em conseguir a aproximação com adultos e idosos por conta de sua ferramenta de buscas. 
Para ter informações rápidas que auxiliassem em suas atividades pessoais ou profissionais, 
uma das primeiras lições ensinadas nas aulas de informática das faculdades de terceira 
idade ou pelos mais jovens ao ensinar seus pais e avós a lidar com a Internet foi o processo 
de “dar um Google” para encontrar o que se precisa.

A Amazon também conseguiu aumentar essa proximidade tão logo começou 
a diminuir a desconfiança para as compras on-line. O consumismo não tem barreira de 
idade e as facilidades de compra, de recebimento de produtos, os preços convidativos e a 
conquista dos aficionados por literatura por meio do Kindle ajudaram nessa aproximação.

As redes e mídias sociais digitais, como Facebook, Twitter, WhatsApp e Youtube, 
precisaram recorrer a outras estratégias, uma delas bem delineada e que podemos chamar 
de “economia da saudade”. No WhatsApp, os grupos de famílias ou de amigos e ex-colegas 
de escolas e universidades que estavam separados fisicamente e em busca de reencontros 
acabaram se tornando um relevante ponto de atração dessa audiência adulta.

No Twitter, Youtube e Facebook, a “economia da saudade” também encontrou um 
filão. São vídeos, fotos, áudios, páginas e postagens sobre épocas passadas que produzem 
interesse, publicidade e geração de dados. Podem ser focados em períodos e temas 
específicos, como músicas e bandas dos anos 80, seriados e desenhos animados antigos, 
objetos, comidas, roupas, brinquedos e qualquer coisa que tenha marcado uma geração.
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OBJETO EMPÍRICO E ANÁLISE: FAN-PAGE CAMPINAS DE ANTIGAMENTE 
NO FACEBOOK

Entre as diversas páginas do gênero, analisamos uma no Facebook que alcançou 
considerável visibilidade e estudamos algumas de suas características. A página é chamada 
“Campinas de Antigamente” e tinha no dia 13 de novembro de 2020, 46.391 seguidores. 
Criada em 2012, ela se apresenta da seguinte forma:

Um povo só preserva aquilo que ama! Um povo só ama aquilo que conhece! 
Em 2012, foi criada a Primeira Fan-page do facebook destinada a todos os 
amantes de Campinas, nascidos aqui ou não, assim como eu, meu nome é 
Renata Bianca, Membro do Instituto Histórico, Geográfico e Genealógico de 
Campinas, sou pesquisadora da história, origem e tudo que envolva Campinas 
e os seus habitantes. (FACEBOOK, 2021, ON-LINE).

Imagem 1: Campinas e seus habitantes.

Fonte: Facebook, 2021.

A Fanpage pedia a seus seguidores que colaborassem com fotos, vídeos e outras 
informações sobre épocas, eventos, pessoas e locais marcantes da cidade. Reuniu 
centenas de imagens que foram separadas por temas ou anos específicos. Em 2016, a 
criadora parou de abastecer a página alegando “motivos pessoais”. O sucesso, todavia, 
continuou, assim como a atração de seguidores. Uma atenção que culminou até em um 
plágio e tentativa de ganhar dinheiro com a marca. Uma mensagem publicada em 17 de 
julho de 2020 alertou:

ATENÇÃO, LEIAM POR FAVOR!!!!

Boa tarde amigos, fãs e seguidores da pagina Campinas de Antigamente, 
peço encarecidamente que vocês denunciem esta pagina mentirosa

https://www.facebook.com/Campinas-de-Antigamente.../...
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pois trata-se de uma pagina FAKE, usando a logomarca, as fotos e a 
propriedade intelectual da página. NÃO autorizei usar a minha marca nem o 
conteúdo da página, também não autorizei mensagens em meu nome.

Quem me conhece, sabe a seriedade do meu trabalho, e sabe também que 
essa página é o fruto de uma vida toda!

Recebi varias mensagens informando que essa pagina FAKE, tem entrado em 
contato pedindo dinheiro as pessoas.

NUNCA, EM TEMPO ALGUM A PAGINA CAMPINAS DE ANTIGAMENTE 
PRATICOU ESSES ATOS, O INTUITO DA PÁGINA ERA LEVAR 
ENTRETENIMENTO   E CULTURA AOS SEUS 50 MIL SEGUIDORES! PAREI 
DE PUBLICAR NA PAGINA POR MOTIVOS PARTICULARES, MAS ELA NÃO 
ESTÁ ABANDONADA, POR FAVOR, DENUNCIEM, JÁ FIZ UM BOLETIM DE 
OCORRÊNCIA E ACIONEI A JUSTIÇA! MUITO OBRIGADA PELA ATENÇÃO!

Renata Bianca (Criadora e idealizadora da pagina oficial Campinas de 
Antigamente). (FACEBOOK, 2021, ON-LINE).

Nos anos em que a página foi abastecida com frequência, as fotos e os vídeos foram 
divididos em 73 tópicos, desde o século XIX, passando por décadas específicas no século 
XX e por temas específicos, como Comércio de Campinas – 161 itens; Monumentos de 
Campinas – 48 itens; Trens, Ferrovias e Estações – 41 itens; Futebol em Campinas – 74 
itens; Parque Taquaral – 54 itens; Quem Foi? – 103 itens; Bares, Restaurantes e Casas 
Noturnas – 162 itens; Trajetória da educação em Campinas – 324 itens; Curiosidades 
– 197 itens; Famílias Tradicionais de Campinas - 91 itens; Clubes de Campinas – 104 
itens; Teatro Municipal Carlos Gomes – 6 itens; Bandas e Artistas de Campinas – 35 itens; 
Fábricas, Indústrias e Companhias de Campinas – 78 itens; Templos e Igrejas de Campinas 
- 65 itens; Documentos Pessoais Antigos – 48 itens; Fazendas de Campinas –  59 itens; 
Cinemas de Campinas – 43 itens, entre outros.

Também há vídeos sobre Queops Disco Clube, Viaduto Cury, Documentário Rock 
em Campinas anos 80 e 90 partes 1 e 2, Centro de Memória da Unicamp 1985, Campinas 
220 Anos – 1994, Reclames Diversos, Desabamento Cine Rink, As Primeiras Escolas de 
Campinas e outros.

São centenas de imagens que provocam reações diferenciadas, interpretações 
variadas, análises sobre o que as fotos e vídeos significam, junto a recordações de muitas 
pessoas.

A fotografia tornou-se uma arte pondo seus recursos técnicos a serviço 
dessa poética dupla, fazendo falar duas vezes o rosto dos anônimos: como 
testemunhas mudas de uma condição inscrita diretamente em seus traços, 
suas roupas, seu modo de vida; e como detentores de um segredo que nunca 
iremos saber, um segredo roubado pela imagem mesma que nos traz esses 
rostos. A teoria inicial da fotografia como pele descolada das coisas apenas 
confere a carne da fantasia à poética romântica do tudo fala, da verdade 
gravada no próprio corpo das coisas. (RANCIÉRE, 2012, p.23-24).
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Imagem 2: Vida noturna.

Fonte: Facebook, 2021.

Os temas variados e de épocas diversas atraem públicos de diferentes idades. 
Analisando os comentários, é possível ver o interesse que essa memória da cidade desperta 
nos internautas. Muitos marcam seus amigos e familiares nos comentários, relembram de 
pessoas que estão nas fotos, compartilham as postagens, contam histórias e explicam 
como era determinado local, como as coisas funcionavam na época, rememoram comidas 
marcantes, eventos e espaços importantes para a cultura, economia ou história local.

Reza o dito popular que “recordar é viver”, e podemos afirmar o inverso: que 
viver é, em grande parte, um processo de recordar. Memória e experiência 
estão intimamente relacionadas, uma alimentando e constituindo a outra. 
(CARDOSO, 2013, p.39).

E não é somente o público mais velho que se interessa pelas fotos. Avaliamos 
especificamente as postagens sobre as fotos do tópico “Bares e Restaurantes” referentes 
ao Centro de Convivência Cultural e seu entorno, conhecido como Setor, nos anos 80 e 
90. Nos comentários, é possível ver como os mais jovens têm curiosidade sobre como 
era a cidade na época de seus pais e avós. Muitas vezes até reconhecem alguns de seus 
familiares nas imagens postadas na página.

Pelos comentários dos mais jovens e dos mais velhos, verificamos de que modo as 
imagens ganham novos significados, dependendo de quem as vê. Tempos, perspectivas e 
vivências diferenciadas proporcionam diferentes leituras do que é apresentado. Também é 
forte o saudosismo de quem viveu as diferentes épocas, com inevitáveis comparações com 
os dias atuais, e muitas referências aos objetos, espaços físicos, comidas e bebidas que 
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marcaram o período, especificando o que significava para os usuários.

Sem um sujeito capaz de atribuir significado, o objeto não quer dizer nada; 
ele apenas é. A apreensão de todos os fatores citados deriva da relação entre 
usuários e artefatos, numa troca de informações e atribuições que se processa 
de modo contínuo. Em última instância, é a comunidade que determina o que 
o artefato quer dizer. (CARDOSO, 2013, p.33).

Pelos comentários dos mais velhos, percebemos que além da saudade da época 
vivida, há uma série de informações que as imagens carregam e só podem ser percebidas 
por quem vivenciou aquela experiência. Por questões de proteção à privacidade dos 
internautas e dos citados nos comentários, omitimos os nomes. Com exceção disso, 
preservamos a integra das mensagens, inclusive com gírias, abreviações e erros de 
português. 

Um internauta comenta: “Obrigado por compartilhar com a gente esse conteúdo, 
imagens dos bares, casas noturnas e a cena rock começando nos anos 80, Campinas era 
uma referência rock and roll em São Paulo é muita gente não sabe disso.”

Outra elogia e analisa: “Parabéns a quem postou todas estas fotos, falam na alma, 
são ttas emoções, rsrsrsrs.......gracias... (sic)”

As imagens também trazem memórias gustativas, os paladares dos leitores mais 
velhos são estimulados pelas fotos. “Que saudades!!! Amava ir comer beirute de camarão 
no Natural. O Setor era tudo de bom!”, diz uma ex-frequentadora. Outro diz: “Ahhhh 
saudadesss do LUA CHEIA... Onde acho? Só voltando no tempo?” Mais uma recorda: 
“Também lembro com vontade do LUA CHEIA outro dia fiz em casa só pra matar a vontade 
será que ninguém tem a receita? (sic)”

Outra lembra: “Esse era top! bolinho de bacalhau e o famoso pastel de carne com 
muito ovo e azeitonas”. Outro internauta fala de bebidas, lanches e da segurança na época. 
“Quem lembra da pinga de banana, lua cheia etc. e tal...época em que se andava nas ruas 
sem se preocupar com assaltos e violências era só amizade alegria e muita bebedeira, 
bons tempos... (sic)”. 

Parece ser importante nos comentários lembrar objetos, alimentos, bebidas que 
pontuam as memórias.

Há controvérsias quanto às memórias, especialmente quando elas são 
coletivas e não individuais. Não é de surpreender, portanto, que as pessoas 
recorram aos objetos como suportes de memória. Os artefatos servem 
tanto de ponto de partida para as lembranças como para encerrar litígios. 
(CARDOSO, 2013, p.40).

Um internauta que se identifica como um dos donos do bar Natural relata: “Abrimos 
o Natural em 1980, a ideia foi do L. que conheceu S. cozinheiro naturalista e sua mãe Dna 
D. que fazia as delicias de doces, pães, tortas, lanches inesquecíveis como Lua cheia, 
Carijocó, e S. G. com a colaboração de S. e sua irmã R. Bons tempos de muitos amigos e 
diversão...”
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Os mais jovens têm outra visão das imagens, procurando familiares e analisando 
as fotos com espírito “arqueológico”. Uma das fotos, mostrando o trânsito na Rua General 
Osório, perto dos bares City Bar, Natural, Bacamarte e Paulistinha, trouxe surpresa para os 
mais jovens sobre os veículos mais populares da época. Como aconselha Cardoso (2013) 
sempre que se investiga o significado de um artefato, é preciso perguntar: quem olha, a 
partir de onde e procurando o quê.

Imagem 3: Trânsito de Campinas.

Fonte: Facebook, 2021.

Entre esses mais jovens, um diz: “caramba cheio de fiat” (sic). Outra também nota: 
“nossa quanto Fiat 147 rsrsrs”. E mais um avalia: “caramba, só tinha fiat 147, devia ser 
o top da época”. Outros fazem um “garimpo” em busca de conhecidos e parentes. Uma 
pessoa pergunta: “Pai, é vc de preto na lateral??? E outra complementa: “...  acho que 
é o vô no meio de camisa azul clarinha...”. Mas um jovem identifica: “Meu pai (Z.) ali no 
começo! E meu avô ali de verde no fundo”. Outra diz sobre foto do Natural: “Restaurante 
era do meu pai”.

Em alguns trechos verificamos um diálogo entre essas gerações. Os mais velhos 
começam a explicar como era a época, algumas vezes se aproveitando dos comentários 
dos mais novos. Quando comentam sobre o trânsito e os veículos, por exemplo, alguns 
frequentadores explicam. Um fala sobre o sentido da rua, contrário ao que é atualmente: 
“A Rua Gal. Osório com sentido ao Cambuí naquele tempo”. Outro também alerta: “Notem 
que o trânsito naquela época era para o outro sentido...”

Sobre o grande número de Fiats 147, uma internauta comenta: “Eu tb tive um...e o 
que era engatar a marcha ré...vinte tentativas e uma desistência...rsrsrsrsrsrs” (sic).
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Outro dos mais velhos explica como era o Ilustrada: “Uma vez tomei uma cerva com 
Edu Passeto, e ainda ganhei um autógrafo. Saudados do C”. Outro comentário fala de outro 
bar: “muitas caipirinhas nesse bar e boa música tb e conheci o BECHIOR nesse bar tb...”. 
Outro fala sobre o Natural: “Maite Proença, não saia dai ... (sic)”.

Imagem 4: Campinas à noite.

Fonte: Facebook, 2021.

Esses diálogos entre gerações se dão independente das diferentes significações 
das imagens. Os jovens enxergam de uma maneira, os mais velhos de outra, já que 
detalham e revelam como se fossem “segredos” da época que viveram. É nesse diálogo 
entre gerações que as imagens publicadas mostram suas multiplicidades de significado.

Apesar dos diferentes pontos de vista, a importância das postagens desse acervo 
montado com base em arquivos pessoais é compartilhada tanto por jovens quanto pelas 
pessoas que viveram o período, na maioria acima dos 50 anos. Um internauta elogia: “Que 
acervo maravilhoso. Parabéns. Merece a edição de um livro”. Outro, mais jovem, também 
ressalta: “Que da hora parabéns pelas lembranças muitas fotos eu não era nem nascido e 
emocionante ver as imagens e saber como era do muito valor por antiguidades e sei como 
tem valor pra quem viveu esses momentos top de mais” (sic).
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A recordação é também o que constitui a essência do belo. Até mesmo no seu 
pleno “desabrochar”, a beleza é “inessencial” sem a recordação. O que surge 
como essencial no belo não é a presença do brilho imediato, mas o ter havido 
uma recordação que continua agora a iluminar. (HAN, 2019, p.89).

CONCLUSÃO
Pelo considerável número de seguidores e pelos diferentes perfis dos internautas 

que reagem às fotografias e vídeos somente nesta Fanpage do Facebook, notamos que 
os temas referentes aos acontecimentos passados são muito atraentes, não somente para 
os mais velhos, mas também para os mais jovens. E a ressignificação das imagens acaba 
causando uma espécie de “nostalgia” mesmo em quem nunca viveu aqueles momentos. 

Essa atração de parte dos mais jovens por épocas antigas é visível também no 
sucesso de roupas e objetos “retrôs” ou “vintages”. E esse não é um fenômeno atual, nas 
décadas de 80 era comum o sucesso das “festas dos anos 60”, com os frequentadores 
usando roupas e dançando músicas da época. Assim como hoje são comuns as “festas 
dos anos 80”.

De certa forma, os jovens concordam com os mais velhos quando dizem a clássica 
frase saudosista: “no meu tempo é que era bom”. Como eles não viveram aquelas épocas, 
não sabem que havia muitos problemas e talvez piores que os atuais. Coisas que os mais 
velhos preferem apagar da memória.

Mesmo os mais jovens não são imunes à nostalgia. É bastante difundido o mito 
segundo o qual as coisas teriam sido mais simples e mais bem-ordenadas 
no passado. O mesmo filtro acaba por gerar uma reverência coletiva pelo 
passado, percebido como algo mental que faz com que as pessoas se 
lembrem mais do que é agradável e esqueçam o desagradável reconfortante. 
(CARDOSO, 2013, p.40).

Por outro lado, as gerações mais antigas se sentem rejuvenescidas quando relatam 
nas redes sociais digitais como eram sua época de mocidade. Tentam mostrar que eram 
mais livres, mais felizes e mais tolerantes. Os mais jovens parecem aceitar essas “meias 
verdades” sem contestar, como se fossem uma licença poética que permite o sucesso de 
páginas, sites e canais voltados para a economia da saudade. 

Esse diálogo cordial parece indicar um pacto informal para concordar que um 
mundo melhor é possível, que já existiu em parte e de certa forma, e que pode ser criado 
ou recriado em um futuro próximo.
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